
Depois de todas as rodadas de 
negociação da Campanha 

Salarial, a empresa e governo do 
Estado não atenderam nenhuma 
reivindicação da categoria. A 
última reunião aconteceu na 
manhã desta terça-feira, 5/6, 
precedida de uma manifestação 
na porta do Hotel Excelsior, onde 
ocorreu a negociação. No entanto, 
sequer o Metrô apresentou a 
proposta econômica.

Apesar do Sindicato e 
Comissão de Negociação terem 
cobrado do Metrô a revogação 
das punições e reintegração dos 
diretores do Sindicato demitidos 

na paralisação de 23/4, a 
empresa continua com a mesma 
intransigência, sem atender mais 
esta reivindicação.

Como prova de desrespeito 
para com a categoria, somente 
após o início da assembléia 
foi que a empresa enviou uma 
correspondência propondo 
reajuste salarial de 3,59% 
somente sobre o salário, portanto, 
sem contemplar os benefícios, o 
que os metroviários rejeitaram. 

Junto com a proposta 
econômica constam na 
correspondência vários itens 
que, no geral, não atendem as 

principais reivindicações da 
categoria.

Contudo, a assembléia 
deliberou pela intensificação das 
mobilizações para que a empresa 
e governo estadual atendam as 
reivindicações dos metroviários. 
Entre elas, realização de setoriais 
com café, mutirões de mobilização, 
entrega de Jornal do Usuário no 
dia 12/6, e greve no dia 14.

Também foi aprovada a 
distribuição de botons a partir 
de hoje, uso dos coletes a partir 
de segunda-feira, 11/6, e nova 
assembléia quarta-feira, 13/6, 
para organizar a greve.
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Proposta do Metrô

às 18h30, no Sindicato.
 Pauta: Organização da greve do dia 14/6. 

Campanha Salarial

Assembléia de ontem, 5/6, rejeitou a proposta feita pela 
empresa e governo do Estado de reajuste de 3,59% a incidir 
apenas sobre o salário. Contra esta proposta descabida, os 

metroviários aprovaram a realização de greve, quinta-feira, 14/6

Assembléia 4ª feira, 13/6

grevelevará à greve



02 BILHETE

Punição de OTs/LLO e desconto do DSR

Setoriais com Café
11/6, 2ª feira, 8h – PCR, bloco A
11/6, 2ª feira, 10h15 – PIT, portaria
11/6, 2ª feira, 23h30 – PCR, bloco A
12/6, 3ª feira, 10h15 – PAT, rampa
12/6, 3ª feira, 23h30 – Manut. noturna LNS/LLO/LMO, em PSE
13/6, 4ª feira, 8h – MTEs LNS/LLO/LMO, em PSE

OBS: Nas estações, segurança e administração serão feitos mutirões de 
mobilização. 

Nos tráfegos, serão realizadas setoriais nas madrugadas, por escala.

O Sindicato protocolou mais uma 
representação no Tribunal de Contas 
do Estado (TCE) denunciando as ir-
regularidades na construção da obra 
da Linha 4 – Amarela, que passará a 
consumir mais de US$ 1.400 bilhões 
dos cofres públicos, bem como as ile-
galidades da contratação do consórcio 
que pretende operar a Linha 4 durante 
os próximos 30 anos.

Todos estes absurdos também 
foram denunciados para a população 
durante o Café com Usuário realizado 
em PSE, na segunda-feira, 4/6, e em 
informe à população publicado no 
MetrôNews de 6/6.

Tudo isso porque, no dia 12/6, 
a tragédia da Linha 4 – Amarela vai 
completar cinco meses. No entanto, a 
apuração dos fatos para identifi cação 
dos responsáveis e sua punição ainda 
não apresentou nenhum resultado 
satisfatório.

Para completar, o governo 
estadual e a empresa continuam se 
eximindo da obrigação de prestar as 
devidas satisfações à população sobre 
o conteúdo dos laudos realizados 
nas obras. 

Enquanto isso, os cidadãos fi cam 
sem informações e fora de suas casas 
por falta de segurança, enquanto o go-

verno Serra e as empreiteiras continu-
am construindo a Linha 4 – Amarela 
do jeito que lhes convém.

Para piorar, governo do Estado e 
Cia. enterrarão mais US$ 450 milhões 
do empréstimo que será contraído 
no exterior, para entregar a Linha 4 
– Amarela pronta para a iniciativa 
privada lucrar durante 30 anos.

É para barrar este ataque con-
tra o patrimônio público e direitos 
dos cidadãos que o Sindicato luta. 
Converse com seus familiares e 
amigos. Vamos impedir este pro-
cesso de degradação do transporte 
metroviário!

Mais uma vez o Metrô não atendeu a 
reivindicação do Sindicato e Comissão de Negociação 
referente à retirada das advertências aplicadas aos 
OTs da LLO, em relação ao processo de reciclagem 
modifi cado pelo departamento. Também se recusaram 

a rever o desconto do DSR relacionado à paralisação 
do dia 23/4.

Se até o final da campanha o Metrô não 
atender estas reivindicações, o Sindicato tomará 
as medidas cabíveis.

A promoção de inverno do Sindicato já começou, a princípio, apenas no Sindicato, 
de segunda a sexta-feira, no horário comercial. Em breve divulgaremos as áreas 

onde as vendas acontecerão. Veja algumas promoções:

Sindicato denuncia escândalo da Linha 4 

Manta casal Parahyba ...................................... R$ 45,00

Cobertor casal Nobre, antialérgico ................... R$ 89,00

Edredom solteiro dupla face ............................. R$ 59,00

Toalha de banho para bordar ........................... R$ 12,00

Travesseiro (50x70) Bom Sono ........................ R$ 12,00

O pagamento poderá ser feito em 3 vezes, através 
de boleto bancário, com desconto nos dias 31/7, 31/8 e 
28/9. Não esqueça de trazer o crachá da Cia., seu CPF 
e o cartão da conta na Nossa Caixa Nosso Banco.

Para saber mais informações, entre em contato 
com Marcelo (6195-3607/3625).

Promoção de inverno no Sindicato


